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= fl conquista da bua 
Os arrojados cosmo- 

nautas continuam a 
—= rondar a nossa vizl- 
= nha Lus; deslocam- 

se para além da 
ronteira da atracção, prepa- 
mando-se para a entrada na 
muperfície do satélite onde a 
matéria deve ser mais leve do 
aque na superfície terrestre, e a 
existência de seres vivos é uma 
Ancógnita que prevemos não 
fardará a ser desvendada. 

Inúmeras vezes nos temos 
referido a esta arrojada aven- 
fura que, se de facto for con- 
meguida — e disto não duvida- 
mos — será a mais notável, a 
mais grandiosa da história da 
humanidade. 

Os cosmonautas nos dirão 
depois o que existe de verdade 
mos tratados de astronomia; se 
a falta de luz difusa, céu tene- 
broso, estrelado em pleno dia 
ecruezade sombra, ocaslonam 
a ausência de atmosfera na 
Lua, que val deixando de ine- 
pirar os poetas sonhadores, 
por passar a ser requestada 
pelos destemidos viajantes do 
EIpaço. 

Saberemos se a Lua é o 

Nota da Semana 
    

dominio exclusivo da matéria 
bruta, uma solidão perpetua- 
mente silenciosa, onde não 
existem plantas nem animais 
como os que se encontram 
neste mundo, eternamente vo- 
gando no espaço, levando-nos 
dentro dele sem nos aperce- 
bermos da sua assombrosa 
velocidade. 
Também se os cosmonautas 

conseguirem descer na Lua, 
não conseguem aperceber - se 
de que a nossa inseparável 
companheira anda a correr 
como louca no espaço, & uma 
velocidade espantosa de 922 
léguas por hora. 

O mundo espera com ansle- 
dade o dia em que seja anun- 
cilada a entrada dos destemidos 
cosmonautas no solo lunar, e 
com maior ansiedade ainda o 
seu regresso à Terra, desviada 
do satélite 384 mil quilómetros. 

Assim poderemos conhecer 
todos os seus segredos, escon- 
didos durante tantos milhões 
de séculos, desde a formação 
do mundo. 

Admiramos e louvamos os 
homens que colocam a ciência 
ao seu serviço e ao mesmo 

  

Morreu o Manuel Laranjeira 
  

Eca um moço de vinte e poucos enos, fronzino, dez reis 
de gente, e se não fosse » alegris que lhe safa dos olhos, e des 
palavras, ninguém diria que era um jovem. 

Minado na juventude por doença que não perdoa estragos, 

  

bem cedo aquele rapsz demonstrou. nos jornais desportivos, 
primeiro, e ultimamente como eronista de bom estilo e eguda 
análise, que muito havia ainda s esperar da sua natural pro- 
pensão para jornalista de fina água — que já era, 

Estivemos com ele, há 7 anos, em rocambolesea cela de 
despedida, véspera da sma ebalada para Terras de Santa Cruz, 
e mal sonhávemos que um traiçoeiro desastre de viação, perto 
do Rio de Janeiro, lhe viesse cortar cerce o fio que o prendia, 
apessr de tudo, e uma incontida ânsia de viver e sobreviver, 

Nascido em Espinho, era novito sinda quando se abalençou 
a ser repórter dos grandes jornáis portuenses, na boa tentativa 
do seu primeiro vô», para daí tomar novos fôlegos, ensalando 
os dificeis e mal remunerados passos com que se entregou 
maia tarde ao jornalismo, 

Mal compreendido, solreu as consequências do seu caráe- 
ter independente, e não foi surpresa para o seu grupo de 
amigos quando se decidiu a ir eté hs terras do Brasil. E em 
boa hora tomou essa decisão, pois lá fora, entre pstrícios e 
brasileiros, deixou germinar os dons que lhs enchiam as velas 
de jornalista, numa evolução progressiva dum valor impossível 
de sossegar. . ; 

Era rapaz do povo, sentindo ma pele os problemos do 
próximo, lutando sempre por um ideal de justiçe e de equidade, 
som desânimo, sem sensaço, 

Fez-se por si. E quendo um homem se faz por si, e chegs 
à culminância a que Manuel Laranjeira — cronista de bom 
recorte literário —, não podemos deixsr de lhe dedicar algu- 
mas despretenciosas palavras de sdmiração e saudade e de 
manifestar o nosso desgosto por amigo tão sublime, e pelo 
camarada que era nestas andanças de quem grlopa, em cavar 

“Hcoques, alravés dos jornsis, por um mundo mais equilibrado, 
mais livce e mais responsável, 

Bertolomes Conde   
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

tempo lamentamos que essa 
ciência não seja aproveitada 
também para descobrir um 
meio pelo qual os homens se 
amem uns aos outros, como 
filhos do mesmo Deus, deixan- 
do de ser rivals, para que já- 
mais se afirmasse ser o homem 
lobo do homem. 

Admitamos a existência de 
habitantes na Lua. Se de facto 
lá existem seres pensantes, 
qual será o seu greu de clvill- 
zação, a sua política, a sua 
religião ? 

olocados em paralelo, a 
Terrae a Lua, qual será o 
melhor? 

Inclinsmo-nos para a exis- 
tência de habitantes nos outros 
planetas e seus satélites, como 
acreditamos não pertencer ape- 
nas à Terra o exclusivo de 
habitabilidade; por consequên- 
cla, se assim for, desde que os 
cosmonautas consigam esmiu- 
car atentamente a raínha da 
noite, pesquisar bem as suas 
dependências, ouviremos des- 
ses arrojados descobridores o 
que se passa além da fronteira 
de atracção a última palavra. 

Se entre os presumíveis ha- 
bitantes reinar uma Invejada 
paz, uma compreensão mútua 
sem os mais leves reflexos dos 
abomináveis crimes que se 
praticam na terra, coraremos 
de vergonha por nos julgarmos 
a viver no melhor dos mundos. 

O que eeria se alguns terres- 
tres pensassem em visitar a 
Lua, ali permanecessem e cons- 

negócio, 

  
Quem perde a honra pelo 

perde o negócio e 

mais a honra. 

Conde de Vimioso     

titulssem prole? Se cá por 
baixo não se entendem; se 
andam constantemente a forjar 
o mal da humanidade, movi- 
dos pela ambição, não tardaria 
que o pobre satélite se arre- 
pendesse de ter aberto as por- 
tas aos cosmonautas, que se- 
riam os involuntários conduto- 
res das sementes do mal que 
transformassem o paraiso lu- 
nar. Se a Lua for habitada, 
bom será usar da seguinte 
precaução, so ver a aproxima- 
ção dos visjantes do espaço; 
colocar nas suas fronteiras um 
dístico em que ne lela: — aqui 
só entra quem vier por bem... 

Continuamos a eguardar 
com ansiedade o resultado de 
tão espantosa aventura, dese- 
jando que os que ficam cá em 
baixo — todos os terrestres — 
não descurem quanto há ainda 
por arrumar nesta imensa casa 
onde habitamos e andamos 
sempre dentro dela sem nos 
apercebermos da sua velocida- 
de de 422 metros por segundo, 
nem sequer pensando como um 
corpo de 1.082.841 milhões 
de quilómetros cúbicos gira 
no espaço, arrastando com ele 
serras, montanhas, planícies, 
mares e tantos biliões de raças 
humanas que com tanta Ingra- 
tidão agradecem os bens que 
a natureza lhes oferece. 

Continusremos a enaltecer 
& heroicidade dos cosmonau- 
tas; mas se poisarem na Lua, 
Deus os leve, Deus os traga 
para a nossa companhia. 

  

câmara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1969 
(Continuação do penúltimo número) 

VII — CEMITÉRIOS 

Em virtude de se encontrarem quase esgotadas as possiblildodes 
dos actuais recintos dos cemitérios de Esgueira e Sul, quento a 
enterramentos, tem-se diligenciado no sentido de adquirir terrenos 
contíguos, pertencentes » particulares, : 

Simplesmente, mercê dos preços exorbilsnies pedidos pelos 
seus proprietários, terá que se recorrer a uma expropriação judicial, 
que virá a ter lugar, naturalmente, durante o próximo ano, uma 
vez aprovados os respectivos projectos de ampliação, o primeiro 
dos quais já concluído, fol remelido superiormente para apreciação, 
e o segundo se encontra em fase adianteda de estudo. 

Aguarda-se a todo o momento a eprovação do projecto rele- 
rente à construção do cemilério de S. Bernerdo, já tubmetido à 
consideração dos departamentos que sobre ele têm de emitir parecer, 
em Outubro de 1960, mas que teve de ser revisto, mercê dos con: 
diclonamentos Impostos e que Já foram satisfeitos de molde a per- 
mitirem nova apreciação pendente. 

Espera-se que tal melhoramento se inicie e conclua, ainda, 
durantes o próximo ano, se não surgirem mais impedimentos buro- 
eráticos. 

(Continua ne 2.º página)   

“0 Lar do Comércio” 
dá exemplo 

Uma obra que cresce 

Oreças À dedicição dos seus 
dirigentes e arpociados, «O LAR 
DO COMÉRCIO», Instituição de 
Assistência para os antigos pro- 
Bssionais do comércio, jâmais 
delzcu de progredir desde a sua 
fundição em 26 de Junho de 1936, 

Têm sido 32 anos de vm labor 
intenso, pleno de sacrifícios de 
toda a ordem, mas satisfsiôrias 
mente Irulíferos, se ecnalderars 
mos que, iniciada a sua actividade 
com O camas, nas tuas primitivas 
Instalações sociais, heje se cone 
tam por 190 as camas existentes 
na moderna e modelar Cosa de 
Repouso, em Catassc |-Mais, vers 
dedelro paradigma no plano as. 
sistencial, e como tal considerado 
irequentemente por entidedes ol- 
elais, 

Aqui os seus utentes, antigos 
pre Mssicnals do ecmércio, encon 
trem, so cabo de uma vida de 
trabslho, a pez tranquila e o melo 
agradável e salutar que merecem, 
que precisam e que na vida pers 
deram, se tentes são as econtin- 
gências do comércio e já que o 
homem que trebalha merece a 
protecção da sociedade. 

Novas realidades; 
novos anseios 

  

Mas tanto sinde não basta: o 
aumento progressivo dos que 
requerem a sua admissão na Case 
de Repouso de Celessol cria pros 
blemas crescentes de ordem ma- 
terisl o moral, Numa eltuação 
tão premente se impõe a cons 
trução urgente da 2.º feze da 
Casa de Repouso de Cetassol, 
um novo edifício ende poderão 
ter guarida mais 300 velhinhos 
ou inválidos, quase o dobro de 
que comporta co eetusl edifício, 

O primeiro passo já fol dado: 
em 20 de Junho áltimo foi colo- 
cada a primeira pedra, nume sim- 
ples. mas muito significativa ce- 
rimónia, s que se áignou assistir 
o Senhor Presidente da Repúbli- 
cs, Almirante Américo Thcmez, 
que visitando Cotessol pele pri- 
meira vez não escondeu c seu 
agrado por participar num acto 
tão importante para «O LAR DO 
COMÉRCIO », lIcuvando sem 
restrições tudo quanto Ilha lol 
dado observar nessa visita, 

Para a construção desse 2.º 
fase, cujas cbres se enntem inlelar 
no próximo ano, «O L&R DO 
COMÉRCIO» está a promover 
uma intenta companhe para o 
aumento substanci:] da sus massa 
sssociativo, para obter o «polo 
material necessário e a sua acção 
engrandeça é prossiga, como se 
impõe, Ê 

O seu sorteio anual 

Muito do que esta admirável 
Obra do Assisiência do noso 
País tem podido lazer, no aspecto 

Conelui ma 2.º página



  

——— VMA 

      

O melhor relógio da 

actualidade, pelo custo 

dum relógio vulgar. 
EO TOS 
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ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 

Modelos maravilhosos 

QURIVESARIA VIEIRA 
Vendedor exclusivo AVEIRO 
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OS BOMBEIROS NOVOS COMEMORARAM 

60 ANOS DE EXISTÊNCIA 

A Componhia Voluntária de 

Salvação Pública «Ouilherms 

“Bomes Fernandes= — Bombeiros 

Novos — comemorau o 60.º ani: 
persário de sus fundação. 

No manha do dia 30 de No- 

mambro indo, no quartel-sede, 

Mot hasteade s bandeira da cor- 
;poração, com formatura do corpo 
aclivo, 

A” noite, no restaurante «Galo 

a" Ouro» electuon-3e um fantar de 
moniraternização, a que presidiu] g' 

o or. Dr. ártur Alves Moreira, 

presidente da Câmara Munleipal 

de Aveiro, que foi ladeado, à 

direito, pelos aero. Prof. José 

Duarte Simão, vice-presidente da 
Assembleia Geral daquela eorpo- 
ração; João Barross, dirsetor do 
Porto de Aveiro; Carlos Manuel 

Gamel:s, em representação do 

Rotary Clob; P.º Manuel Casta- 
Mann Fidalgo, capalão da corpo- 
ração; Capitão Firmino da Silva, 
Oervásio Aleluia e Hermenegildo 

Dusrte (o sócio mais antigo da 
morporação); e à esquerda pelos 

mrs. Dr. David Cristo, presidente 
da Direcção dos Bombeiros No 
wos; Copitão Borg:s, comandante 
do Porto de Aveiro, Eng. Alberto 
Branco Lopes, presidente da DJ. 
reacção dos Bombeiros Velhos; 
Dr. Humberto Leitão, médico da 
corporação; Bsafas Coelho, comis- 
sário da P.S.P., em representa: 

ão do Comandante; P.* Mannel 
Fernandes, pároco da freguesia 

ada Vera Cruz; e Manusl Carva- 

dho, representente da Banda Ami- 
made. 

“ O janter decorreu na male fran- 
sea confraternização. 

Ne altura própria, usaram da 
spalavra os sro. Eng. Branco Lo- 
pes, que saudou a econgénere 
aniversariante; Prof. José Simão, 

que se congratulou pela confra- 

Mernização dos bombeiros de 
Aveiro e evocou com saudade a 
anemória dos fundadores, sócios 
«e» bombeiros falecidos, terminan- 

«ão com um avivas sos bombeiros 
mãe Portuga) e de Aveiro; Dr. 
David Cristo, presidente da DI- 

vecção, que, como é habitual, 
sálalogom sobre o Bombeiro avel- 

  

zente e referiu-se ao monumento | 

ro Bombeiro, à Insugurar quando 

dão Congresso Nacional nesta ol-, 
fada em 1970; e o presidente da 
MCâmaro, Dr. Artur Alves Moral: 
sra, que se disse muito interessado 
mo levantamento do monumento 
mo Bombeiro, louvando essa au- 
gestão do sr. Eng. Branco Lopes, 
szomo sendo n mais interessante 
sfiesde que está na presidência da 
Câmara, 

O sr. Gervásio Alelula pôs o 
salão de festas ds sua fábrica ao 
sdispôr de qualquer iniciativa com 
sulsta ao angario de donativos pa: 
ga o minumento, j 

Foram lidos muitos telegramas 
me correspondência dirigidos aos 

  

mbnsgados bombeiros em fes d.| 

  

No dia seguinte, na igreja da 
4Wera Cruz, toi celebrada missa 
mem sutrágio de alma dos bom» 
Sbulros, benieitores e sócios fale- 
seldos, seguindo-se uma rompgem 
ão eaudado cos cemiiérios de 
saveiro e Esgueira, onde jizem 
alguns dos saudosos membros 
directivos s do corpo activo de 
ambas as corporações locals, 

No quartel, electuouese depois 

suma sessão tolena, à que presidiu: 

   

o governador civil sr, Dr. Frans 

eisso do Vale Guimarães, ladeado 
pelos ses. Dr. Artur Alves Mo- 

reira, presidente da Câmara Mus 

nicipal; Capitão Amílcar Ferreira, 
comandante da P. 8. P.: Eng. 
Branco Lopes, Capitão Firmino 
de Silva, P.º Manuel Caetano 
Fidalgo e Dr. David Cristo, 

Absrta a sessão, foram impos- 
tas as seguintes condecorações 
da Liga dos Bombeiros Portu- 
ueses: 
Medalha de Ouro daquela Liga 

ao sr, Georgino Ferreira Bastos 
(20 anos de serviço); Medalha de 
Cobre, ao ar. António Maria de 
Olivelrs; Medelha de Prata (duas 
estrelas) de serviço prestado no 

Ultramar, sos ato. âAniónio de 

Oliveira Pinho, Afonso Silva e 
Manuel Soares Pinto. 

Finda esta cerimónia, o Presi- 
dente da Direcção saudou o Chefe 
do Distrito, agradecendo a sua 

presença e pediu todo o apoio 
não só para aquela corporação, 
mas para todas as suas congéne- 
res, Referiu-se ao monumento 
ao Bombeiro, que val ser levan- 
tado no Largo Mais Magalhães, 
em fcente daquele Quartel, Just 
ficando as razões da escolha do 
local. Anunciou, com grande re- 
gozijo, a oferta do sr. Ferdinand 
Ferreira, agente técnico de enge: 
mharia da Câmara Municipal de 
Aveiro, que fez entrega, para 
fazer parte do museu daquela 
Corporação, dum pergaminho e 
um braçal que tinham sido atri. 

bufdos no seu pal, Artur Ferreira, 

que foi comandante daqueles 
Bombeiros durante muitos anos,   Finalmente, o or. dr. Vale 
Guimarhes afirmou todo o seu 
carinho e estima pelos abnegados 
Soldados da Paz; lez certas con: 

siderações cerca do monumento 
e do alto significado das meda- 
lhas acabados de receber por 
quem as mereceu. 

| Durante a tarde, o material da 

Companhia Guilherme Oomes 
Ferna 

Aa 
| tadas pela Banda Amizade, desta 
| cidade. 

Agradecemos o 
de vite que dirigiram no «Ecos 

Cacia>. 
ê 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 3-12-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 25-11-9068: 

Foram aprovados dois autos 

de medição de trabalhos, para 

eleito do pagamento nos emprel- 
teiros das seguintes obras: 

1.º — Arrunmentos em Ara: 

das — 3.º fase — (Rua João Gon- 
alves Neto) — na superíício da 

4.680 m2 — 2.º situação, 1020688 
2.º — Comtrução do Edifício 

“0 Lar do Comércio”, 
Cenelusão da 1.º página 

de alargamento des suas edilicas 

ções, e que possibilitou a edifica- 
cão da Casa da Repouso de Ca- 

tassol, se deve À aplicação para 

esse efeito do produto líquido 
dos grandiosos Sorteios anuais 

que a Instituição promove € que, 

com tanto carinho e compreensão 

o público sempre escolhe, clente 
dos Bins humanitários e cristãos * eleito nos últimos anos pela Câmara Munieipsl e pela qual tanto 

desta Inciativa. 
Este ano «O LAR DO CO- 

MÉRCIO» tem um novo Sorteio 
em curso, com extracção em 12 

seu plano prémics verdadeira: 
mente valiosos e alicianies, entre 

aadas, mobílias, rádios e televi- 
sores, gira- discos e gravadores, 
frigoríficos, fogões, enceradoras 
e aspiradores, ate. num total de 
6.021 prêmios. 

Na realidade, todo o auxílio 
que se possa prestar a uma obra 
destas, da que o país se pode, 
com efeito, orgulhar, quer como 
seu associado, quer adquirindo 
bilhetes para o seu Sorteio anual, 
será bem aplicado nesta Enstitul- 
ção onde a solidariedade e o 
Espírito de Fazer Bem se eulti- 
vam com ternura e entusiasmo, 

Clube Recreio Gagiense 
GRANDIOSO BAILE 

Domingo, dia 8, pelas 21 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«The Kart'a» 

de Verdemilho (Avelro) 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

    

Vendem-se 
2 medidoras marca «Medines» 

e 1 balança «Ancora», em bom 
estado. 

Informa esta Redacção. 

  

  

destinado à Repartição de Finan- 
ças, Tesouraria da Fazenda Pô- 
blica e outros (sanitários) — 1.º 
situação, 25 184880. 

mo Foi aprovado o euto de 
recepção provisória da obra de 
«Pavimentação, a asfalto, da Rus 
de S. João, em Verdemilho, ve 
rilicando-se que esta empreitada 
importou em 89 409820.   mm Foram apreciados 13 pro- 
cossos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 10 deto- 
rimentos, ! indeferimento e 2 
Informações. 

e 

Pela Junta Autónoma 

   

de Janeiro de 1969, Ineluindo no | 

os quais 5 automóveis, motori- | NAS ploras condições hígio 

Câmara Municipal de Aveiro 
(Continuação da 1.º página) 

Também a Câmara, por solicitação das Juntas de Freguesia de 

Cacia, Aradas e Ollveirinha, colaborará na elaboração de projectos 

e, na medida do possível, materialmente, nas obras de amplisção 

dos cemitérios de Cacia e Aradas e na nova construção do cemitério 

de Quintão, 
VIII — MATADOURO | 

A construção do novo Matadouro, a obra de maior vulto levada 

se anslava, val ter, durente o ano de 1069, a sua conclusão, o que 

virá a permitir o seu funcionamento com características regionais, 

pois se destina a servir, além do concelho de Aveiro, os concelhos 

vizinhos de Illhavo e Vagos. 
Empreendimento ão vultoso, pols o seu custo orça por 14000, 

contos, preencherá assim uma das maiores lacunas existentes nos 

serviços municipeis, polis virá substituir vm velho barracão que, 
sanitárias tem servido psra o abate 

parcial de gado, destinado so abastecimento do concelho. 
Espera-se que a empreitada de construção civil, em fsse adian- 

tada, e o respectivo apeirechamento mecânico, o mais eficiente e 

moderno, já adjudicado e a ser montado, tenham o seu seguimento 
norma!, de molde à não atrasar a Inauguração de tão importante 

melhoramento. 
O lunelonimento deste satviço passará a fizer-ne de molde 

diferente do que até aqui devido À eua maior amplitude, pelo que 

haverá de se estabelecer as respectivas normas de exploração, mereê 

das suas possibilidades quanto ao aproveitamento dos sub - produtos 
e do seu Ambito regional, 

De igual modo terá de ser considerado um quadro de pessoal 
adequado ao funcionamento das novas instalações, a permitir obter 

o máximo de rendimento de uma exploração que acarretará, também 

grandes dispêndios, quanto À sua manutenção eficiente, Neste mo- 

mento, Já está em estudo a constituição desse quadro, a fim de que 

oportunamente, não surjam qualsquer embaraços, tanto mais que 

se prevê dificuldade quanto a recrutamento de pessoal, sobreludo, 

o especializado, 

IX — MERCADOS E FEIRAS 

O Mercado de José Estevão solrerá prolunda remodelação, 

tornando-se mais estético e funcional, estando tais trabalhos sômente 
' dependentes da construção da central compressora da rede de sanea- 
mento de esgotos domésticos que nele se integra e se aguarda para 
breve, se forem vencidas as dificuldades técnicas surgidas, já refe- 
renciadas no capítulo VI. 

O Mercado Manuel Firmino continuará a ser beneficiado, de 
molde a apresentar bom aspecto sanitário e funcional, admitindo-se 
a elaboração de um projecto tendo em vista a sua amplisção, pois, 
à medida que o tempo decorre, se evidencia cada vez mais a tua 
insuficiência, pelo menos, nos dias de ponto, 

Terá que enecarsr-se a necessidade de se construírem, oportu- 
namente, novos mergados na área da cidade, pelo que deverão ter 
lugar os seus estudos de localizeção. 

As Feiras dos 14 e 28 continuarão ainda, provicôrismente, a 
ter lugar no Cabouco, bem como a tradicional Felra de Março, no 
Rossio, enquanto não lor superiormente definida a sua eventual 

t transferência, tendo em vista o arranjo urbenístico da zona central 
da cidade. 

A esta Feira, tão tradicional, procurar - se -á, aliás como se fez 
nos últimos anos, a emprestar um eunho mais acentuadamente de 
exposição e beneficiar-se-á estêticamente, tornando-amais atraente, 
com decoração adequada. 

  

  
(Continua no próximo número) 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Dr, Artur Alves Moreira, Pre: 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Antônio Augusto Valente Fer. 

reira, Presidente da junta de Fre: 

ndes esteve em exposição, | 
cerimónias foram ebrilhan-, 

| 
l 

do Porto sidente da Câmara Municipal do 
concelho de Aveiro: 

Navegação sz público que Américo Go- 
Durante a segunda quinzena mes Pimenta, residente na Rua 

de Novembro último, entrersm 1.º Visconde da Granja, n.º 13, 

no porto de Aveiro doze navios, dasta eidade, requereu no sentido 

e asíram calorae. de E autorizado a trasisdar os 
restos mortais de sua esposa Rosa 

Novas pontes-cais gos Santos Rogue Pimente, da 
Numa linha de acção tendo sepultura n.º 250, do 1.º talhão, 

em vista uma crescente valoriza: do Cemitério Centrol, para a 

ção e um conveniente apetrecha- sepultura n.º 374, do 2.º talhão, 

mento do porto de Aveiro, de do mesmo Cemitério, 
molde a torná-lo cada vez mais Dá-se conhecimento do pedido 

acessível, como escala, ao tráfego sos parentes mais próximos, para 

marítimo, foram dadas por con: deduzirem, querendo, perante 
cluídas e já foram colocadas ao esta Câmara, no prozo de VINTE 
dispôr dos Serviços de Explora: DIAS, contados da data da 2.º 
ção, duas novas pontes-cals, em publicação destes, qualquer opo- 
betão armado, de 32 metros de sição À trasladação requerida. 
comprimento cada, localizadas na Findo ente preso, o pedido 

zona do porto bacalhoeiro, na será deferido, se se verificar não 
construção des quais foi Investi- pavor quem, nos termos da lei, 

da uma INRRUDICA que ultra: prefira ao requerente no direito 
passou os contos. [de dispor dos referidos restos 

mortais, 
  

TONE CA 
—— | CABELEIREIRO 

Ras Jost Estivão, 89-1.º — Tolof, 88719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Novembro de 1968. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

Lotaria Nacional 
A exiracção desta semana rea- 

à llza-se hoje à noite. 

  

guesta de Angeja, concelho de 
Albergaria a» Velha: 

Faço público que COrasinde 
Dias Nogueira, de Ti anos de 
idade, viúvo, doméstica, natural 
desta ireguesis, onde reside na 
Rus da Cruz, requereu no senti. 
do de lhe ser cedida, & título de 
concessão, » sepultura n.º 331-A, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoss, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Junte 
de Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da deta da pu 
blicação deste Edital, qualquer 
oposição à referida cedêncio, 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira À requerente no direito 
de dispor da referida sevultura,' 

Angejo, Sede da Junta de Fre-' 
guesia, O de Novembro de 1968 | 

O Presidente da Junte, | 
António Augusto Valente Ferreira 

  
Java CZ. Vende-se em bom 

estado, 
Tretar com António da Silveira 

Martins —Quintã do Loureiro —   Cacia, ou nesta redacção.  
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/ | Rs De Sarrazola |, De Angeja 
| Falecimento. — Pelas 28 horas, 

no) [8 de ontem, dia 8, aleseu ns aus (LEME a mento 1 a pi " 1 o) | 1] | NEOCPOlOgia sus des lusa nr, DM moço depois dum parto, à ur 
rojectos 1 da Cost va de Constantino Bim des Dias o Natividade Valente da Silva, de 

| Manuel da Costa 40 anos, casada como sr, José 
npliação I mão do sr, Manuel Simôss Tel- Rod | 

emitério do prineípio da tarde do últi-xelra e das ar.” D.'* Maria Rosa, | Maria odrigues da Silva, mora- 
| Elmo dis 33, entregou a alma a|Ross, Amélia e Maria Alice Duar- | d9es DA rua dos Pinheiros. 
| |! Deus um dos homens que por)te Teixeira Dino, ci filhos menores, pa 

o iUUEdi aqui mais bem espalharam nos) O deu fúneral reniizane no sd ei pros pose 
| últimos tempos — Manuel da/domingo, dia 8, pelas 9 horas, a | 4º Seu talec mento. 

al tanto [| Dl corta, cargo da Agência Fonseca. O seu funeral realizou-se no 

apso |! “Não distribuiu bens materials, a próxima quinta feira, dia o pri 
ricalhos || | | pole não possula melos de fortu- | 12, pelas 10 horas, na igreja pa-| S8 lr ir Gra Pp ' 

na, mas restitulu o bem estar|roquial de S, Julião de Cacia, entao de funeral anna a 
r 14000.| | | físico e moral a cento de pes: | será rezada missa do 7.º dia, com Viúva de Manuel Simões Dias, da 

ntes nos || || sons que à sua porta bateram em | eslebração de ofísios, q Perel , 
o que,|| || busoa do remédio que afinal eram | A? família enlutada enviamos Ea ia axiniada ria 
o abate | ed sómente as suas próprias |sentidos pêsames. asbiidos pélaihes. 

| pnaos. » Desastre de viação. — No dia 
se adian- Festas ao S. Tomé. —Contor-|5, ao princípio da noite, quando 

ciente ejj7| , me já Ena, EE Aa seguia a pé na variante desta fre- 

guimento ||| neste lugar, nos próximos dias| guesia, toi colhida por um autos 

perumo HR 1) do fo, Enio q en o pi e Aveiro, & sr.* Ucminda Rodrl- 
e molde | Tomé, com o seguinte programs: gues da Silva, de 44 anos, solteira, 

pelo que DIA 21 (Bábado) — Ao rom-lcrisda de servir do sr. António 
lo, as | pet da pad ama salva ami da unto Dias Seta, dos Outelros 
produ tiros anunciará o início das fes: de Baixo, 

| tas; às 14 horas, chegada da Bau-| Sofreu fraclura da perna direita 

fraareso Manuel da Costa da de Música o que pr e vários ferimentos na pd ato 
Mir obter ares da e hospi- 
, também |) à justifienda fama do endireita Mroguástas paedddDto à adondes gb vi Eos ã 
Jesto mo- da Bestida correu mundo. O seu Gryz>, de Formeiã, tranemitirá) Desejamoi-lhe as melhoras. 

de que] | 'nome pamsou as fronteiras do múvioa pelos seus alto-falantes. 
mais que distrito, quando doe male varia- DIA 929 (Domingo) — A'a 9 =—— 

obretudo, dos pontos do prís começou à horas, de novo a Banda de Eixo E z 
ERA sua musa aa gente seguirá a psreorter as runs do De sgueira 

jo todas ns condições, à procura! . o missa solene 

de alívio ou de sura. E er grin ri pon XI] Aniversário do ue a 
odelação, foram os essos do êxito pleno,'por um distinto orador, Em ae Povo de Esgusira. — O nom 
s sôÔmenteo que o povo começou a ver DO guida, sairá a majestosa procissão, Clube val esomemorar, hojs e 

de sanea-j/77 Manuel da Costa um homem com a referida Banda e nume- âmanhã, o 19.º aniversário da 

arda paraj)'| invulgar, extraordinário, quase rosos anjinhos, que percorrerá as sua existência, . 

9, já refe-|7] um génio, 'prinelpais artérias desta localida- O progtatma 6 o asguluto: 

Ê Além dio, o seu tempera qo; às 15 horas, leilão das tradl- Hojo, ssoção cultural, reerea- 
icindo, de!) | mento folgazão e franco anga- 'sionals ofertas; às 17 horas, iníolo tiva e desportiva, para sósios e 
mitindo-se Ê rlou-lhe amizades sem conta. do artéial Gia o abrilhantado famílias. Amanhã, às 10 horas, 

ção, pols, A sua falta val fazer-se sentir : » do [1989 de basquetebol entre dols pelo sonjunto «Amadeu Mota», de d dos do Olubia 
alo à cwnjl | maturalmente, pole será difícil Bastos: do 21 grandioso festival grupos de associados do Club; às 

F| aparecer alguém que, de todo Rostasno im ou conjuntos de 12 30, almoço de confraternização 

, oportu-l/) 1 em todo, faça aprgar a sua Me: cimo aa Dileetos», de Portu entre sóvios; àr 16 horas, jogo de 

everão ter) | mória. Contava 80 anos de idade. nhos. o «Amadeu Mota», de Bus |Dºtauetebol entre o Esgueira o 
soanss em r Ê o Iliabum (feminino). A" molte 

Que do par, tos. Haverá ornamentações, ilu- 
amente, a a i E é pelas 91 BO horas, baile com o 
Março "noi fnmseriio dei jornal «O Concelho minações e fogo de artifísio. Conjunto «Humberto Ollvelra», 

eventual ás A Comissão pede a todos os No intervalo, serão entregues nos     
  

ne central 

DO se fez 
amente de 
| atraente, 

mero) 
  

ruesia 

à 

LL 
alente Fer. 

nta de Fre: 

oneslho del 
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7? anos de 
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a título del, 
n.º 331-4, 
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er 
e em bom É 

) da Silveira 
Loureiro— 
ção. 

D. Maria Armanda 
Mates Soares 

Na Quintã do Loureiro faleosu 
repentinamente no dia 6 do cor: 
rente, a or.* D. Merin Armanda 
Matos Soares, de 88 anos, casada 

D com osr. António do Oliveira, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, e mãe dos meninos Rosa 
Marcia e João Manuel Boares de 

» Oliveira, moradores no Bairro 
Almeida, no Largo Mauuel Mac 
teus Ventura, 

A extinta, que há anos fôra 
5, | acometida de um ataque de pa: 

jo ralisia, do que recuperou em 
grande parte, foi novamente ata- 
cada e teve morte repentina, após 
ter chegado de rua, pelas 11 
horas. 

O seu funeral realizou-se on: 
tem, pelss 1430 horas, para o 
cemitério perogulsl de Cacla, 
com grande acompanhamento e 
a encorporsção de irmandades e 
o rev. pároco, que encomendou 
o corpo. 

Foram-lhs olsresidos vários 
bonquets e coroas, pela família e 
pessoas amigas, 

Manuel Joaquim 
Simões Dias 

Também faleceu no dia 6, o 
st. Manuel Josquim Simõss Dias, 
de 92 anos, morador na rua da 

| Alvariça, om Cacia, pai dos sra, 
Joré, Arnaldo e Aníbal Blmôss 
Dias o das or.'* Luísa o Maria 
Conta. 

Era viúvo há 12 anos sproxi- 
| madamente de Rosa Costa, 

O seu funeral realizou-se on: 
"tem, pelas 16 horas, com a eu- 

| corporação de irmandades e o 
rev. pároso, que encomendou o 
sorpo. 

Tentou do funeral a Agência 
arvalhal, de Caela. 

| A'o famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências, 

  

| detentores de listas de subsorl 
ção o favor de as enviarem o 
mais brevemente possível, 

Em Loure 

  

Vende-se propriedade com 
casas de habitação e terreno, 

Treta Maria Nogueira — Av, 
Infante Santo, 18 rje-D. — Lisboa. 

  

    Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

Isent 

basquetebolistas juveois, cam: 
prões de 1967 68, as medalhas 
respectivas, assim somo aos ven: 
cedores do torneio realizado no 
veião do ano corrente. 

Aniversário. — 4 manhã, a Liga 
Eucarfetioca dos Homens come- 
mora o ssu aniversário, pelo que 
haverá diveress cerixóoias na 
Igreja paroquial, 

  
a de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZÚNDAPP 

  

  

RA 
    
   (o 

  

APENAS POR GINGO ESCUDOS 
PODE GANHAR UM AUTOMÓVEL! 

Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE 
para o grandioso e tradicional 

SORTEIO DE "O LAR DO COMÉRCIO" 

6.021 VALIOSOS PRÉMIOS 

5 AUTOMÓVEI Motorizadas — Mobílias — Tele- 
visores, Rádios, Glra-discos e 

gravadores — Frigoríficos, Fogões — Máquinas de lavar e de 
costura e diversa aparelhagem electro - doméstica das mais 

reputadas marcas, 

Os compradores de FOLHAS COMPLETAS 

DE 5 BILHETES (ên direito a uma EXTRACÇÃO 
ESPECIAL, e se adgnirirem VINTE BILHETES terão 

ainda direito a um CARTÃO NUMERADO que os habi- 
litará a um outro Sorteio. 

Extracção inadiável em 12 de Janeiro 
de 1969 

Bilhetes à venda na Sede de 

“O LAR DO COMÉRCIO" 
Praça da República 99 — PORTO 

De S. João de Loure 
Anos. — No dia 12 de Novem- 

bro findo, passou mais um ani. 
vereário a sr.* Prof. D. Maria 
Olímpia de Melo Morais, a leccio: 
nar em Arrancada do Vougu, es- 
posa do ar. Plásido Melo da Silva. 
—Em 18, fez anos o er. Fran 

ciseo de Melo Linhares, filho da 
ar.* Emília Dias Correia de Melo, 
que também festejou o seu ani 
versário no dia 16, aqui residentes, 

-—E em 80, fez 85 anos a ar.* 
Natália do Espírito Santo, mora- 
dora na Rua Nova, esposa do sr. 
Amético Feroandes da Maia, 
ausente em Fravça. 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

De Taboeira 
No hospital, — Encontra » se ins 

ternado na Casa de Saúde:Avenida 
dos Aliados, no Porto, o nosso 
conterrâneo sr. João Rodrigues 
Brazeta de Oliveira, panificador e 
atleia do F.C.P., que fol subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica e 
val em restabelecimento, pelo que 
folgamos. 

  

CARRINHA MOTORIZADA FANEL 

PAM ET — AGUEDA 

  

Telef. 64292 
  

Carteira Elegante 

  

Fezom anos: 

Hoje, dia 7, a sr.* D. Maria Soas 
res das Neves, 60 anos, de Angeja 
e residente em Lisboa, viúva do 
saudoso sub-fenente da Armada 
Henrique Maria das Neves, 
—Amenhã, 8, a er.* D, Vitória 

da Conceição dos Santos Bartolos 
meu, 37 emos, esposa do sr. An 
tónio da Costa, electricista, Riha 
e genro da sr.* D. Rosalina Nunes 
de Figueiredo e do saudoso Joré 
dos Santos Bsrtolomeu, de Aveiro. 

-—No dia D, o sr. Manuel Au- 
gusto Figueira de Macedo, 55 
anos, da Quiniã e industrial de 
paderies em Lisbos, marido da 
sr.* D, Beatriz de Jesus Nunes, 
e seu filho sr. António José Nu- 
nes de Jesus, funcionário das OA- 
cinas da Aeronáutica de Alverca, 
completa 21 anos no dia 13. 

— Em 10, a menina Maria Fello-   binds Dias de Almeida, 22 prima- 
veras, empregada comercial em 

| Aveiro, Blha do ar, Sílvio Almei- 
da, empregado ne Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* D, 
Joaquina Dias Ferreira Adrião de 
Almeida, moradores no Cebeço; 
e o sr. Antero Martins Henrl- 
ques da Costa, 31 anos, de Cecia 
e empregado na Celulose. 

-—Em 11, a sr* D. Lucília 
Moura de Almeida, 63 anos, in 
dustrisl de padari* no Louriçal, 
vidva do seudoso cacienso Fer- 
nando da Silva Almeida. 
—E em 13, 0 sr. José Luís dos 

San'os Carvalho, 21 anos, filho 
do sr, Lul: de Carvalho Martins 
e de euo esposa sr.” D. Rosa 
Nogueira dos Santos Carvalho, 
Innustriais de paderia em Lisboa, 
que são neto, genro e filha do 
or, António de Olivelra Santos, 
também industrial de padaris em 
Lisboa; o sr. Manuel Maria Ro 
drigues Calalate, 55 anos, lavras 
dor, de Cacla; e o sr. Jcão Manual 
Alves Crespo, 22 anos, 2.º gru: 
mete da Armada no navio «Santa 
Maria», filho do er. Francisco 
Almeida Crespo e de sua esposa 
sr." Felicidade do Ceu Alves, de 
Cacla. x 

Muitas felicidades para todos. * 

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades: 

Duss terras lavradias, sendo 
uma nos Queimados e cutra junto 
da capela do Paço, denominada 
Agerina, toda murada, com tan 
ques para lavar; e 

Três pralas de junco, sendo 
duas no Ilhote e uma na Malhada, 

Testar com o proprietário do 
Retiro S. José — Junqueira — 
Póvoa — Cacia, (3.1); 
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Mário Bismarak Saaros PORTO 

RP RD Sapataria Balseiro 

Rua do Uraolbno, 28-2.º 
) 

Taleê, ETMS — LISBOA tm 8, E Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro Lik 

Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício des Correios) BBSEK.... 

rdias. Grande sortido de novos modelos j 

(Atendo 8 toda a bora) Tom todo o tipe de pense pena, senhora e crianga ) memos tam 

ecosnitógio No seu próprio interesse visite esta casa 

Rua Leão de Oliveiro, 15 ri 

a, CENA Cana : 
Vila Nova de Gala   

  

      

      

O 

  

(de Lãs para tricot | 

(o das Malhas «Adfo» 

  
LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA == 
ARMÉNIO 

Preços copesiais 
para revendedo- 

res e Feiranios 

  

rh, 06 ARMAZÉM SÉRGIOS 
= Telol. 22028 = Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
1 AUTOMOVEIS DE ALUQUER. 

PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — 'Tolef. 28980 (p.!.) aa 

FROSSOS — Telef. 98186 pus Cândido Reis, 127-1.º 
Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef. 25413 

HERFETOL, 

    

  

E a 

Gma gota do MERPEVOL e o set desejo de au- 

nm. À comichão desaparece como por encan- 

tel é Gominada, a pelo é refrescada o all- 

êm. E3 aiívios eumegaram, Medicamento por emee- 

flodes os casos de corema humido om 

ati oupinhas, erupções ou ardeneia na pelo, 

4º venda em Udas as farmásias 

E O Carvalho da Fonseca, Lá. 

Rua da Prata, 887 — LISBOA (19) 

Agênoia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

   do País 

  

  

Auto-Fimebre de Luno com lugares 
rem 

Wins Visocis de Almeida de Eça, 35 a 39 

Fasagom o Armasém Frevesaa do Caboço, 10 a dá 

Rasa Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

——— Tolef, 28615 PPC —— 
  

OFICINA DE CARPINTARIA E   

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 9BITE — LOURE — S$. João de Loure 

Todos os trebalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consitução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

F OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

Bicicletas 

  

    LINDOS MODELOS   

Agência de Viagens 

  

   

para homem, senhora 
e erinoça 

“> Armando Grospo & &: 
Tolot. ano Costa & Irmão, L.” 

Armazenistas - importador 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO R. do Crucifixo, 116 a 18 

Bilhetos marítimos para todas as Companhias LISBOA — “Telet, 387097 

Bilhetes ie Avião para Estudontes, com descente ; 

“etes de Avião (a presiações) 

  

Viagens in idunis e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 

sm Embarques rápidos para Africa ses , 

Mesritório e Fábrica R. da Cascalheira, IS — LIBRO, 
Telolone 650688 

  

Agente no Morte do País Osilhsrms M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores « as mais Baratas (imias do 
impressão em cores € preto; MASSAS para relos e vor 

tipo-lilográficos 108 

Sapataria Confiança 
Rus Vasco da Cams — CACIA — Telef. 91197 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Execntam-se todos es consertos com psrísição e rapidos. 

Beoção de camisaria e chapelaria   

Casalsas, Chapeus e boinas das melhores marcas, RR TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 
Mobílias completas, méveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio é barro, etc., em grande variedade. Telei. 22110 Oficina 
  

Agente do indiscutível B. P. GAIZ Rua C Ihei 

com o inimitável sistema «PRONTO» l onselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

NERO Eusena ponei 220 — ESGUEIRA 

a 1 Para Bicicletas e Motorizados comprar... 

CONSTRUTORA Vende-se ...o ESTRAGA deve procurar i 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO Direito de aluguer da csrro de nana SIS = Sachs de a 4 e 3 velocidades 

- do bom pe praça na região de Aveiro. Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

e a da Toi + Hbrocimento nepirantos aaa] Intorma-se maata raducção. de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 
da e, e, e e e, e e e e mm Bicicletas Olma e A.M. 

do do vidro o em aço Inox, para 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

âguas do poços, liquidos de nitcelras e artesianos 

Hacarraga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Assinem e propaguem ; Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações í o nesso jornal ) 

António de Jesus Almeida (o Estrago): “Qu e e Ca Ve Ve Ra a Cear Ce Ve Fixe bem ; 
gostado 05 — Folaf. 2980 — VERDEMILHO — AVEIRO
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